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RESUMO 

Apresentação do Dossier "Trabalho e Saúde no Século XXI" e do “II FÓRUM TRABALHO E SAÚDE: A precarização do 

Trabalho e a saúde do trabalhador no século XXI”, realizado entre os dias 12 e 13 de agosto de 2010, nas dependências do Centro 

Universitário Eurípedes de Marília, da Fundação de Ensino “Eurípedes Soares da Rocha” (UNIVEM), e da Faculdade de Filosofia e 

Ciências de Marília-SP (FFC), Campus da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), promovido pela 

Rede de Estudos do Trabalho (RET), pelo Grupo de Pesquisa “Estudos da Globalização” (GPEG), pelo Programa de Pós-Graduação 

em Ciências Sociais (PGCS) da FFC-UNESP e pela Associação para a Defesa da Saúde no Trabalho (ADESAT). 
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ABSTRACT 

Brief introduction of "Work and Health in the XXI Century" and "WORK AND HEALTH FORUM II: The precariousness of 

work and occupational health in the XXI Century", held between 12 and 13 August 2010, at the premises of the Euripides´s 

Marilia College, Education Foundation "Euripides Soares da Rocha" of Marilia (UNIVEM), and the Philosophy and Sciences 

College, Campus of Marilia (FFC), the Sao Paulo State University (UNESP), sponsored by the Labor Studies Network 

(RET), the Research Group "Study of Globalization" (GPEG), the Graduate Program in Social Sciences (PGCS) of FFC-

UNESP and the Association for the Defense Health at Work (ADESAT). 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Identificação, Natureza e Alcance do Evento 

 

 

O FÓRUM TRABALHO E SAÚDE (FTS) é um evento de natureza 

científica e de periodicidade anual que ocorre no município de Marília, localizado a cerca de 

450 km a oeste da capital do Estado de São Paulo, e que aborda, interdisciplinarmente, a 

temática do Trabalho e da Saúde. 

 

QUADRO 01: IDENTIFICAÇÃO, NATUREZA E ALCANCE DO EVENTO  

Identificação FÓRUM TRABALHO E SAÚDE 

Natureza Evento Científico 

Promoção 

NESP:   Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”) 

PPGCS-FFC: Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da  
  Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília-SP 
GPEG:  Grupo de Pesquisa “Estudos da Globalização” (CNPq) 
RET:  Rede de Estudos do Trabalho 
ADESAT: Associação para a Defesa da Saúde no Trabalho 

Periodicidade Anual 

Alcance Nacional 

 

Trata-se de uma atividade de extensão universitária articulada pela Linha de 

Pesquisa “Trabalho e Sociabilidade” tanto do Grupo de Pesquisa “Estudos da Globalização” 

(GPEG), pertencente ao Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), do Ministério da Ciência e Tecnologia 

(MCT) do Brasil, quanto do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Faculdade 

de Filosofia e Ciências de Marília (PPGCS-FFC-Marília-Unesp), sob a liderança e a 

coordenação, respectivamente, do Prof. Dr. Giovanni Antônio Pinto Alves. 

É um evento de amplitude nacional e conta com renomados pesquisadores, 

operadores e gestores nas áreas de ciências sociais, da saúde e jurídicas, oriundos de 
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relevantes e reconhecidas instituições brasileiras. Em sua segunda edição internacionalizou-se 

por meio de uma parceria institucional com o Centro de Estudos Sociais (CES) da 

Universidade de Coimbra (UC). 

 

 

Justificativa e Relevância do Evento 

 

 

É notório o impacto que o trabalho e o desemprego vêm promovendo na 

saúde física e mental do homem que trabalha. (CIÊNCIA & SAÚDE COLETIVA, 2005). Em 

pesquisas epidemiológicas, tanto o trabalho precário quanto o desemprego têm tornado-se 

fatores de risco para inúmeros problemas psiquiátricos e psicológicos que sobrecarregam os 

serviços públicos de saúde. (COUTINHO;
 
ALMEIDA-FILHO; MARI, 1999) 

Tais implicações atingem o processo produtivo da vida material e as 

representações culturais e ideológicas que embasam os movimentos sociais (GUIMARÃES; 

HIRATA, 2006) e políticos (ALVES, 2007), resultando em transformações sociais, culturais, 

políticas e econômicas importantes para a sociedade que vive do trabalho. 

As pressões jurídico-institucionais decorrentes de tais transformações vêm 

denunciando marcas profundas nas relações de trabalho (SILVA; SEMER; SOUTO-MAIOR, 

2007) com significativas repercussões para a previdência e seguridade social pública do 

Brasil. (MACHADO; SORATTO; CODO, 2010) 

O FTS, atento e sensível a tais fenômenos, vem propiciando elementos de 

discussão técnico-científica aprofundada sobre políticas públicas adequadas para tratar da 

questão da saúde do trabalhador nas condições do Estado democrático de direito, além de 

propiciar reflexões acerca dos arranjos institucionais mais adequados para conjugar Estado, 

mercado de trabalho e sociedade em torno de um modelo de desenvolvimento includente, 

soberano e sustentável. 

http://www.hcnet.usp.br/ipq/revista/r265/artigo(246).htm#autor#autor
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De maneira ímpar no Brasil e no exterior, o evento se propõe a congregar as 

áreas de atuação e de produção de conhecimento relativas às ciências sociais, jurídicas e da 

saúde reunindo pesquisadores, estudantes, técnicos, operadores, gestores, entidades 

representativas, associações civis, organizações e população em geral em torno do eixo 

temático “trabalho e saúde”. 

O evento proporciona um espaço de troca de experiências e de discussões 

aprofundadas na área da saúde do trabalhador e de difusão de conhecimento prático-científico. 

Tal espaço se abre à comunidade científica, por meio de conferências e de apresentações de 

trabalhos científicos em sessões de comunicação, mas, também, à sociedade em geral, por 

intermédio do Observatório Social do Trabalho, que reúne depoimentos de trabalhadores 

acerca de problemas de saúde relacionados ao trabalho, e das intervenções abertas ao público-

alvo presente. 

 

 

Objetivo do Evento 

 

 

O FÓRUM TRABALHO E SAÚDE tem por objetivo consolidar-se, 

nacional e internacionalmente, como um vetor de discussão e de difusão de conhecimentos 

relacionados à saúde do trabalhador e, assim, organizar uma interlocução entre pesquisadores 

das áreas de ciências sociais, jurídicas e de saúde, aproximando-os, também, aos estudantes, 

aos técnicos, aos operadores e gestores da saúde e do direito e à sociedade, de maneira geral, 

de modo a contribuir com (e para) ações públicas e privadas de melhorias nas condições, 

processos, organização e relações de trabalho. 
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Estrutura Geral do Evento 

 

Por tratar-se de um evento de curta-duração, o FTS está dividido em sete 

atividades distintas distribuídas ao longo de dois dias, procurando difundir e convergir tanto o 

conhecimento científico quanto as experiências do mundo do trabalho. 

O primeiro dia do FTS é organizado em duas atividades distintas: a Pré-

Abertura e a Abertura propriamente dita do evento. Na primeira ocasião, é realizada uma 

parceria com o Projeto de Extensão Universitária denominado “Tela Crítica”, sob a 

Coordenação do Prof. Dr. Giovanni Antonio Pinto Alves (DSA-FFC-Marília-Unesp), em que 

um filme ou documentário é exibido ao público e posteriormente debatido a partir de uma 

análise crítica referenciada. 

A abertura é dividida em dois momentos: 1º.) a Solenidade de Abertura e 

2º.) Mesa de Abertura dos Trabalhos. A Solenidade de Abertura procura reunir os 

representantes dos grandes apoiadores do evento, abrindo-lhes um pequeno espaço individual 

e institucional para que possam explanar acerca da concepção do FTS. A Mesa de Abertura 

dos Trabalhos inaugura as conferências a serem ministradas por renomados pesquisadores, 

operadores e gestores relacionados aos campos social, jurídico e da saúde e tem por objetivo 

introduzir questões importantes pertinentes ao tema e ao subtema do evento. 

No segundo dia do evento, são realizadas outras cinco atividades: 1.) a Mesa 

de Conferências; 2.) o Observatório Social do Trabalho; 3.) as Sessões de Comunicação de 

Pesquisas; 4.) A Mesa de Encerramento dos Trabalhos; e 5.) o Encerramento do Evento, 

propriamente dito. 

A Mesa de Conferências procura reunir pesquisadores, operadores e 

gestores dos campos social, jurídico e da saúde e, por meio da interação com o público e entre 

si, promover o diálogo e o debate interdisciplinar sobre a temática do “trabalho e da saúde”, 

considerando também o subtema de cada fórum. 
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Fruto de outra parceria efetivada com outro projeto de extensão 

universitária, também coordenado pelo Prof. Dr. Giovanni Antonio Pinto Alves (DSA-FFC-

Marília-Unesp), o Observatório Social do Trabalho (OST), procura abrir oportunidades para 

os Depoimentos do Mundo do Trabalho (DMT). Tais depoimentos são realizados por 

trabalhadores que procuram articular suas realidades peculiares de trabalho com possíveis 

impactos para a sua saúde física e/ou mental. 

As Sessões de Comunicação de Pesquisas (SCP) procuram reunir e debater 

relatos de experiência de atuação em saúde do trabalhador, bem como pesquisas institucionais 

e trabalhos de iniciação científica, de conclusão de curso de graduação e de pós-graduação 

lato senso, de aperfeiçoamento, de aprimoramento, de residência, de mestrado, de doutorado e 

de pós-doutorado, entre outros, com o objetivo de promover a troca de experiências e 

vivências entre pesquisadores, operadores e gestores nos campos considerados pelo FTS. 

Ao final, a Mesa de Encerramento dos Trabalhos também reúne 

pesquisadores, operadores e gestores dos campos social, jurídico e da saúde para formular 

questões e análises que possam incentivar ainda mais o debate acerca da temática do FTS, 

sobretudo após o final do evento, estimulando a pesquisa e o debate contínuos sobre o tema. 

O Encerramento do Evento faz um balanço geral das atividades 

desenvolvidas e o convite à elaboração e à parceria interinstitucional para os eventos futuros e 

para possíveis propostas de ação e de produção de conhecimento na área. 

Concomitantemente a todas as atividades desenvolvidas, há espaços abertos 

à divulgação de livros e de material relevante às temáticas abordadas. 
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HISTÓRICO DAS EDIÇÕES ANTERIORES 

 

 

A Primeira Edição do Evento (2009) 

 

 

A primeira edição do evento ocorreu entre os dias 06 e 07 de agosto de 

2009, nas dependências do Prédio de Atividades Didáticas da FFC-Marília-Unesp, tratando da 

subtemática “Trabalho, Crise e Saúde do Trabalhador”. 

 

QUADRO 02: IDENTIFICAÇÃO, NATUREZA E ALCANCE DO EVENTO EM 2009 

Identificação 
I FÓRUM TRABALHO E SAÚDE 
Trabalho, Crise e Saúde do Trabalhador 

Natureza Evento Científico 

Promoção 

UNESP:   Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
PPGCS-FFC: Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da  
  Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília-SP (Unesp) 
GPEG:  Grupo de Pesquisa “Estudos da Globalização” (CNPq) 
RET:  Rede de Estudos do Trabalho 

ADESAT: Associação para a Defesa da Saúde no Trabalho 
CEREST:  Centro de Referência em Saúde do Trabalhador de Marília-SP 

Período 06 e 07 de agosto de 2009 

Local 

Auditório 1 e Salas de Aula do Prédio de Atividades Didáticas 

Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília (FFC) 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp)  
Av. Hygino Muzzi Filho, nº 737, Marília-SP 

Alcance Nacional 

 

Na oportunidade, o evento contou com o importante apoio da Associação 

Brasileira de Advogados Trabalhistas (ABRAT), da Associação dos Magistrados da Justiça 

do Trabalho da 15ª Região (AMATRA 15), de Campinas-SP, e da Ordem dos Advogados do 

Brasil, Subseção de Marília-SP. 

Foram realizadas 61 inscrições no evento, oriundas das mais diversas 

instituições, como do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), da Delegacia Regional do 

Trabalho (Ministério do Trabalho), de universidades públicas estaduais e federais, 
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universidades particulares, sindicatos, instituições de classe e representativas nas áreas das 

ciências sociais, jurídicas e da saúde, além da participação da sociedade civil de modo geral.  

Das 61 inscrições realizadas, 55 foram de participantes oriundos do Estado 

de São Paulo, 03 do Estado do Paraná e 03 de Minas Gerais, contemplando, assim, duas 

regiões brasileiras, a Sul e a Sudeste. 

O evento contou, também, com a participação de 05 pesquisadores 

envolvidos com o mundo do trabalho (mestres e doutores) de instituições diversas, como a 

Universidade de Brasília (UnB), a Universidade Estadual Paulista (UNESP) e a Universidade 

de São Paulo (USP). 

 

QUADRO 03: PROCEDÊNCIA DOS INSCRITOS NO 1FTS2009 

Município de Origem dos Inscritos Estado Quantidade 

Adamantina SP 2 

Assis SP 4 

Curitiba PR 2 

Lins SP 1 

Marília SP 33 

Maringá PR 1 

Ourinhos SP 1 

Presidente Prudente SP 1 

Primavera SP 1 

Promissão SP 2 

Quintana SP 1 

São Carlos SP 2 

São José do Rio Preto SP 5 

São Paulo SP 2 

Uberaba MG 1 

Uberlândia MG 2 

TOTAL DE INSCRITOS 61 

 

Tais pesquisadores apresentaram-se como conferencistas juntamente com 

outros 03 operadores do direito: 01 Juiz do Trabalho da AMATRA XV, 01 Promotor Público 

do Ministério Público do Trabalho (MPT) e 01 Advogado Trabalhista, presidente da ABRAT, 

totalizando 08 conferências distintas em 03 mesas de debates. 
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QUADRO 04: CONFERENCISTAS NO 1FTS2009 

Local de Origem dos Conferencistas Município UF 

Dr. Paulo Rogério Albuquerque de Oliveira (UnB) Brasília DF 

Dr Giovanni Antônio Pinto Alves (FFC-Marília-Unesp) Marília SP 

Dr Luiz Salvador (ABRAT) Curitiba PR 

Me. André Luís Vizzaccaro Amaral (CE-Rosana-Unesp) Rosana SP 

Dr Luiz Henrique Rafael (Ministério Público do Trabalho) Bauru SP 

Drª Vera Lúcia Navarro (USP) Ribeirão Preto SP 

Dr Ildeberto Muniz de Almeida (FM-Botucatu-Unesp) Botucatu SP 

Dr José Antônio Ribeiro de Oliveira Silva (Juiz do Trabalho) Orlândia SP 

TOTAL DE CONFERENCISTAS 08 

 

Entre os 15 trabalhos científicos selecionados para as Sessões de 

Comunicação de Pesquisa (e abertas ao público), 06 eram oriundos da UNESP, 01 da USP, 02 

da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 01 da Universidade de Londrina (UEL), 03 

das Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI), 01 da Delegacia Regional do Trabalho de 

Marília (DRT), do Ministério do Trabalho (MTE), e 01 do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador de Uberlândia-MG (CEREST-Uberlândia-MG), representando, portanto, 

trabalhos científicos de 03 Estados diferentes, de 03 universidades públicas estaduais, de 01 

universidade pública federal, de 01 universidade particular, de 01 órgão ligado ao Ministério 

do Trabalho e de 01 órgão ligado à Prefeitura Municipal de Uberlândia-MG e ao Ministério 

da Saúde. 

Dos trabalhos apresentados no evento, 02 eram do nível de iniciação 

científica, 01 de especialização, 07 de mestrado, 02 de doutorado, 01 de pós-doutorado, 01 

envolvendo atividades de extensão universitária de atendimento a trabalhadores e 01 relato de 

experiência. 

O Observatório Social do Trabalho (OST) foi aberto para 05 experiências 

distintas envolvendo a relação entre o trabalho e a saúde física e mental de trabalhadores. 

Trabalhadores de 05 categorias profissionais diferentes tiveram seus depoimentos registrados 

audiovisualmente pelo OST: bancários, serviços gerais e terceirizados (limpeza), agentes 

penitenciários, metalúrgicos e professores universitários do setor público. 
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QUADRO 05: SESSÕES DE COMUNICAÇÃO DE PESQUISA NO 1FTS2009 

Instituição de Origem dos Trabalhos Científicos Município-UF Quantidade 

Universidade Estadual Paulista (Unesp) Marília-SP 05 

Universidade Estadual Paulista (Unesp) S. J. do Rio Preto-SP 01 

Universidade de São Paulo (USP) Ribeirão Preto-SP 01 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) Londrina-PR 01 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) Sâo Carlos-SP 02 

Delegacia Regional do Trabalho / Ministério do Trabalho (MTe) Marília-SP 01 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) Uberlândia-MG 01 

Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI) Adamantina-SP 03 

TOTAL DE TRABALHOS CIENTÍFICOS APROVADOS EM SESSÕES DE COMUNICAÇÃO 15 

 

Tais experiências envolviam trabalhadores de municípios distintos de pelo 

menos 02 Estados da Federação (SP e MG), como São Paulo-SP, Marília-SP, Bauru-SP, Vale 

do Aço (Ipatinga e Timóteo)-MG e Pontal do Paranapanema-SP (Rosana/Porto Primavera-

SP). 

 

QUADRO 06: OBSERVATÓRIO SOCIAL DO TRABALHO NO 1FTS2009 

Categoria de Origem dos Depoimentos Município-UF Quantidade 

Bancários São Paulo-SP 01 

Serviços Gerais e Terceirizados do Setor de Limpeza Marília-SP 01 

Agentes Penitenciários Bauru-SP 01 

Metalúrgicos Vale do Aço-MG 01 

Professores de Ensino Superior Público Rosana-SP 01 

TOTAL DE DEPOIMENTOS DO MUNDO DO TRABALHO 05 

 

Duas interferências importantes devem ser consideradas em relação à 

primeira edição do Fórum Trabalho e Saúde: 1ª.) a greve de funcionários, alunos e docentes 

da FFC-Marília-Unesp; e 2ª.) o caso da gripe A. No primeiro caso, ela representou não apenas 

a mobilização da comunidade unespiana de Marília-SP, mas, também, a mobilização de 

alunos, funcionários e docentes das três universidades públicas paulistas (Unesp, USP e 

Unicamp) em prol de melhores condições de trabalho. A segunda interferência representou o 

conjunto de ações públicas e privadas, fossem elas preventivas e/ou combativas, em relação à 

contaminação pelo vírus H1N1. 
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Independentemente, no entanto, das duas variáveis em questão, o evento foi 

mantido e obteve o sucesso esperado junto a seus conferencistas e participantes, 

possibilitando articulações institucionais importantes, tanto para a realização de suas edições 

posteriores quanto para o compartilhamento de informações e parcerias interinstitucionais. 

 

 

O II FÓRUM TRABALHO E SAÚDE 

 

 

A segunda edição do FÓRUM TRABALHO E SAÚDE ocorreu entre os 

dias 12 e 13 de agosto de 2010, nas dependências do Centro Universitário Eurípides de 

Marília, campus universitário da Fundação de Ensino “Eurípides Soares da Rocha” de Marília 

(Univem), no dia 12, e da Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília (FFC), campus da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), no dia 13. 

Apoiaram a realização do evento o Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), a 

Fundação “Jorge Duprat Figueiredo” de Segurança e Medicina do Trabalho (Fundacentro), a 

Associação Nacional dos Procuradores do Trabalho (ANPT), a Associação Brasileira de 

Advogados Trabalhistas (ABRAT), a Associação Latinoamericana de Abogados Laboralistas 

(ALAL), a Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho da 15ª Região (Amatra XV), o 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador de Marília (Cerest), a Prefeitura Municipal de 

Marília (PMM) e o Centro Universitário Eurípides de Marília (Univem). 
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QUADRO 07: IDENTIFICAÇÃO, NATUREZA E ALCANCE DO EVENTO EM 2010 

Identificação 
II FÓRUM TRABALHO E SAÚDE 
A precarização do Trabalho e a saúde do trabalhador no século XXI 

Natureza Evento Científico 

Promoção 

UNESP:   Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
PPGCS-FFC: Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da  

  Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília-SP (Unesp) 
GPEG:  Grupo de Pesquisa “Estudos da Globalização” (CNPq) 
RET:  Rede de Estudos do Trabalho 
ADESAT: Associação para a Defesa da Saúde no Trabalho 

Período 12 e 13 de agosto de 2010 

Local 

12/08/2010 
Auditório 
Centro Universitário Eurípedes de Marília 

Fundação de Ensino “Eurípedes Soares da Rocha” de Marília (Univem) 

Av. Hygino Muzzi Filho, nº 529, Marília-SP 
 
13/08/2010 
Auditório 1 e Salas de Aula do Prédio de Atividades Didáticas 

Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília (FFC) 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp)  
Av. Hygino Muzzi Filho, nº 737, Marília-SP 

Alcance Nacional 
 

 

Foram realizadas 106 inscrições, das quais 83 foram oriundas do Estado de 

São Paulo, 09 do Paraná, 07 de Minas Gerais, 02 de Alagoas, 02 de Pernambuco, 01 do Pará, 

01 da Paraíba e 01 de Goiás, contemplando, assim, representantes das 05 regiões brasileiras, 

com predominância de participantes originários da Região Sudeste. 

Compareceram 09 conferencistas ao II Fórum Trabalho e Saúde, dos quais 

08 brasileiros e 01 estrangeiro, sendo 06 originários do Estado de São Paulo, 01 de Santa 

Catarina, 01 de Minas Gerais e 01 de Portugal. Destes, 03 eram vinculados às três 

universidades estaduais paulistas, 01 a uma universidade federal mineira, 01 a uma 

universidade confessional paulistana, 01 ao Ministério Público do Trabalho de Santa Catarina, 

01 ao Tribunal Regional do Trabalho de Campinas-SP, 01 ao Ministério do Trabalho e 

Emprego e 01 a um relevante centro de estudos sociais de Portugal. 
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QUADRO 08: PROCEDÊNCIA DOS INSCRITOS NO 2FTS2010 

Município de Origem dos Inscritos Estado Quantidade 

Adamantina SP 1 

Americana SP 1 

Andirá PR 1 

Araraquara SP 2 

Assis SP 8 

Bauru SP 1 

Belém PA 1 

Belo Horizonte MG 1 

Botucatu SP 1 

Campina Grande PB 1 

Campinas SP 1 

Campo Bonito PR 1 

Curitiba PR 5 

Eloi Mendes MG 1 

Franca SP 1 

Goiandira GO 1 

Guarantã SP 1 

Herculandia SP 1 

Indiana SP 1 

Irati PR 1 

Itatinga SP 1 

Jaguariúna SP 1 

Londrina PR 1 

Maceió AL 2 

Marília SP 38 

Palmital SP 1 

Piracicaba SP 2 

Pouso Alegre MG 1 

Presidente Prudente SP 8 

Quintana SP 1 

Recife PE 2 

Ribeirão Preto SP 1 

Santa Fé do Sul SP 1 

Santa Maria da Serra SP 1 

Santos SP 1 

São Carlos SP 1 

São José do Rio Preto SP 1 

São José dos Campos SP 4 

São Paulo SP 2 

Timóteo MG 3 

Uberaba MG 1 

TOTAL DE INSCRITOS 106 
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Dentre os conferencistas, 02 representaram o campo das ciências jurídicas, 

03 o das ciências sociais e 04 o das ciências da saúde, sendo esta última representada, por sua 

vez, por 03 pesquisadoras da área da saúde mental e 01 da medicina do trabalho. 

 

QUADRO 09: CONFERENCISTAS NO 2FTS2010 

Local de Origem dos Conferencistas Município UF 

Dr Giovanni Antônio Pinto Alves (FFC-Marília-Unesp) Marília SP 

Dr Francisco Alberto da Motta Peixoto Giordani (Amatra XV) Campinas SP 

Drª Maria Elizabeth Antunes Lima (UFMG) Belo Horizonte MG 

Dr Sergio Augusto Vizzaccaro Amaral (FCM-Unicamp/FAP) Tupã SP 

Drª Renata Paparelli (PUC-SP) São Paulo SP 

Drª Leny Sato (USP) São Paulo SP 

Dr Sandro Eduardo Sardá (MPT-SC) Chapecó SC 

Dr Manuel Carvalho da Silva (CES-UC) Lisboa/Coimbra Portugal 

Drª Maria Maeno (Fundacentro-MTE) São Paulo SP 

TOTAL DE CONFERENCISTAS 09 

 

As Sessões de Comunicação de Pesquisa foram divididas em 04 categorias 

temáticas: 1.) Trabalho e Saúde em Empresas, Comércio e Indústria, com 07 trabalhos 

aprovados; 2.) Trabalho e Saúde em Serviços, também com 07 trabalhos aprovados; 3.) 

Trabalho e Saúde no Campo e na Indústria Agropecuária, com 06 trabalhos aprovados; e 4.) 

Trabalho, Saúde e Subjetividade, com 08 trabalhos aprovados; procurando contemplar 

discussões em todos os grandes setores produtivos da economia e abrindo espaços, também, 

para discussões específicas envolvendo processos de subjetivação. 

Foram 28 trabalhos aprovados, sendo 01 de pós-doutoramento, 05 de 

doutoramento, 07 de mestrado, 06 de iniciação científica, 03 de extensão universitária, 03 de 

pesquisas institucionais, 02 de monografias de conclusão de curso (sendo uma de graduação e 

uma de pós-graduação, nível especialização) e 01 referente a um trabalho de residência em 

saúde. 
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QUADRO 10: SESSÕES DE COMUNICAÇÃO DE PESQUISA NO 2FTS2010 

Instituição de Origem dos Trabalhos Científicos Município-UF Quantidade 

Universidade Estadual Paulista (Unesp) Marília-SP 05 

Universidade Estadual Paulista (Unesp) Presidente Prudente-SP 03 

Universidade Estadual Paulista (Unesp) Assis-SP 01 

Universidade Estadual Paulista (Unesp) Franca-SP 01 

Universidade de São Paulo (USP) Ribeirão Preto-SP 01 

Universidade de São Paulo (USP) São Paulo-PR 01 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) Campinas-SP 01 

Faculdade de Medicina de Marília (Famema) Marília-SP 01 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) Cascavel-PR 01 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) João Pessoa-PB 01 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Recife-PE 02 

Universidade Federal de Alagoas (UFA) Maceió-AL 01 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) São Carlos-SP 01 

Universidade Federal de Goiás (UFG) Catalão-GO 01 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) São Paulo-SP 01 

Escola Paulista de Direito (EPD) São Paulo-SP 01 

Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI) Adamantina-SP 01 

Universidade de Marília (Unimar) Marília-SP 01 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) Campinas-SP 02 

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria (CNTI) Belo Horizonte-SP 01 

TOTAL DE TRABALHOS CIENTÍFICOS APROVADOS EM SESSÕES DE COMUNICAÇÃO 28 

 

No que tange à distribuição geográfica dos autores dos trabalhos, 04 grandes 

regiões brasileiras foram representadas no evento. 22 trabalhos eram oriundos da Região 

Sudeste, 04 da Nordeste, 01 da Sul e 01 da Região Centro-Oeste. 

Das instituições realizadoras das pesquisas aprovadas, 16 eram 

universidades públicas estaduais, 05 universidades públicas federais, 01 universidade 

confessional, 03 universidades privadas e 03 instituições ou ligadas ao Ministério do Trabalho 

ou ao da Saúde ou aos Trabalhadores da Indústria. 

Foram realizados 04 Depoimentos do Mundo do Trabalho (DMT) na 

segunda edição do FTS. Embora tenha realizado 01 depoimento a menos que na edição de 

2009, o OST do II FTS contou com importantes relatos de trabalhadores de 04 municípios 

distintos e com grande representatividade na atual configuração econômica brasileira, tendo 

em vista a interiorização e o deslocamento da produção industrial. 
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Durante a realização do FTS, foi proposta uma Comissão de Trabalho (CT), 

congregando as três áreas contempladas pelo evento, para uma atuação futura junto ao 

Judiciário Trabalhista de Marília e de Araraquara, no Estado de SP, composta por: 1.) 

pesquisador da área das ciências sociais (vinculado ao ensino superior público paulista, 

Unesp); 2.) pesquisadores da área da saúde (03 psicólogos e pesquisadores vinculados ao 

ensino superior público e confessional de SP, como a USP, a Unesp e a PUC-SP, e 01 médica 

do trabalho vinculada ao MTE e à Coordenadoria do Escritório da Organização Mundial da 

Saúde na Fundacentro); e 3.) operador do direito trabalhista (vinculado à ADESAT). Tal CT 

ficou responsável pela elaboração de um projeto de pesquisa junto a varas trabalhistas dos 

dois municípios de modo a subsidiar os seus juízes titulares e o Tribunal Regional de 

Trabalho da 15ª Região com informações sistematizadas de ações trabalhistas com demandas 

relacionadas ao agravo à saúde de trabalhadores. 

 

QUADRO 11: OBSERVATÓRIO SOCIAL DO TRABALHO NO 2FTS2010 

Categoria de Origem dos Depoimentos Município-UF Quantidade 

Professor de Ensino Superior Goiânia-GO 01 

Operário Metalúrgico S.J. dos Campos-SP 01 

Dirigente Sindical da Confederação Nacional dos Trabalhadores 

da Indústria (CNTI) 
Belo Horizonte-MG 01 

Líder do Movimento dos Lesionados pelo Amianto São Paulo-SP 01 

TOTAL DE DEPOIMENTOS DO MUNDO DO TRABALHO 04 

 

Como resultante, ainda, da segunda edição do evento, está o lançamento 

deste Dossier “Trabalho e Saúde no Século XXI”, reunindo artigos científicos de 10 trabalhos 

selecionados dentre os que foram apresentados nas SCP do FTS na Revista Eletrônica da 

Rede de Estudos do Trabalho (RRET, ISSN 1982-9884). 

Está previsto para o ano de 2011 a disponibilização dos anais das duas 

edições do evento para acesso gratuito na internet, contendo os resumos expandidos dos 

trabalhos apresentados nas SCP, bem como toda a programação do FTS, apoiadores e 

eventuais materiais divulgados em cada edição. 
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Foi firmada parceria com a Editora LTr, importante editora na área do 

Direito e da Saúde no Trabalho, e está em fase de organização, o livro “A precarização do 

Trabalho e a saúde do trabalhador no século XXI”, reunindo textos dos conferencistas 

participantes da segunda edição do FTS, e de autores convidados. Além da parceria com a 

LTr, está sendo elaborada, também, parceria com o Centro de Estudos Sociais da 

Universidade de Coimbra em Coimbra e em Lisboa (CES-UC), Portugal, com a Central Geral 

de Trabalhadores Portugueses – Intersindical Nacional (CGTP-IN), com a Associação 

Latinoamericana de Abogados Laboristas (ALAL) e com a Associação Lusobrasileira de 

Juristas do Trabalho (JUTRA) para o lançamento e/ou distribuição do livro nos países de 

língua portuguesa, como Brasil, Portugal, Angola e Timor Leste, promovendo a difusão do 

conteúdo debatido no evento em alguns centros da América Latina, da Europa, da África e da 

Ásia/Oceania. A previsão de lançamento do livro é para agosto de 2011, durante a realização 

da terceira edição do FTS. 

 

 

COMPARATIVO ENTRE AS EDIÇÕES DO FTS 

 

 

Cada edição do Fórum Trabalho e Saúde (FTS) compreende desafios e 

conquistas próprios, tendo em vista as diferenças subtemáticas que os distinguem um do 

outro. 

Evidentemente, a cada subtemática lançada um conjunto de fatores devem 

ser relevados, desde os conferencistas a serem convidados até os detalhes daí resultantes 

como planejamentos logísticos, gestão de custos, prospecção de parceiros institucionais, 

acionamento de agências de fomento, etc. 
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QUADRO 12: COMPARATIVO ENTRE AS EDIÇÕES DO FTS DE 2009 E 2010  

  CONSIDERANDO O NÚMERO DE INSCRITOS E SUA DISTRIBUIÇÃO  
  ENTRE MACRORREGIÕES ADMINISTRATIVAS BRASILEIRAS 
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Embora multidisciplinar em sua estrutura, e interdisciplinar em seu objetivo, 

o FTS acaba por atingir, em alguns momentos, públicos-alvo diversos, o que reflete num 

impacto direto no perfil de seus participantes, dificultando, assim, comparações entre suas 

edições, sobretudo por ser ele, ainda, um evento bastante recente. 

No entanto, é possível avaliar que entre sua primeira edição, em 2009, e esta 

segunda, em 2010, houve não apenas um exponencial aumento no número de participantes 

inscritos como, também, a dispersão dos mesmos quando relevada a macrorregião 

administrativa brasileira de onde se originaram. 

De um evento eminentemente regional, em 2009, portanto, o FTS passou ao 

status de um evento nacional não apenas em termos da pluralidade de seus participantes 

inscritos, oriundos das 05 macrorregiões administrativas brasileiras, mas, também, dos 

trabalhos apresentados nas Sessões de Comunicação de Pesquisa. 
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Essa representatividade plural também se reflete em termos institucionais, 

uma vez que houve expressivos aumentos no número de instituições promotoras de pesquisas 

científicas e de sistematização e análises de relatos de experiências. 

 

QUADRO 13: COMPARATIVO ENTRE AS EDIÇÕES DO FTS DE 2009 E 2010  
  CONSIDERANDO A ORIGEM INSTITUCIONAL DOS TRABALHOS  

  APROVADOS PARA APRESENTAÇÃO NAS SESSÕES DE  

  COMUNICAÇÃO DE PESQUISAS 
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A participação de pesquisadores de universidades públicas estaduais dobrou 

de uma edição para a outra, no que se refere às Sessões de Comunicação de Pesquisa. Da 

mesma forma, o número de pesquisadores das universidades públicas federais mais que 

dobrou. 

Tais dados denotam uma maior participação de instituições com vocação 

para pesquisa, nas Sessões de Comunicação de Pesquisa, no entanto, nas duas edições do 

evento, contamos com a manutenção da participação, também, de outras instituições não 

orientadas para a pesquisa propriamente dita, o que demonstra o atingimento de um dos 
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objetivos do FTS, que é o de aproximar dos pesquisadores os técnicos, os operadores e os 

gestores dos campos de atuação e de conhecimento das ciências sociais, jurídicas e da saúde. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

As informações aqui relatadas permitem concluir que o Fórum Trabalho e 

Saúde, efetivamente, tornou-se um evento de natureza científica, multidisciplinar em sua 

estrutura, interdisciplinar em relação a seus objetivos, e de amplitude nacional. 

O aumento da participação de pesquisadores, técnicos, operadores e gestores 

de vários Estados do país reflete não apenas o seu alcance, mas, também, a relevância das 

temáticas geradas pelo evento. 

O apoio financeiro de órgãos fomentadores, como a FAPESP e o IPEA, 

contribuíram sobremaneira para a realização da atual edição do FTS, demonstrando a 

importância desse tipo de fomento para a garantia da qualidade do evento em edições futuras, 

sobretudo em função da peculiaridade de sua temática geral. 

A construção de parcerias institucionais e a cooperação entre pesquisadores, 

resultantes do espaço criado pelo FTS, vêm gerando frutos importantes, como a publicação do 

Dossier “Trabalho e Saúde no Século XXI”, da Revista da Rede de Estudos do Trabalho 

(RRET), periódico científico eletrônico e online sob o ISSN nº 1982-9884, reunindo dez 

trabalhos selecionados entre os que foram apresentados na atual edição do evento. 

O lançamento, em 2011, do livro “A precarização do Trabalho e a saúde do 

trabalhador no século XXI”, pela Editora LTr, de São Paulo, especializada em obras na área 

do Direito e da Saúde do Trabalho, reunindo textos dos conferencistas e dos organizadores do 

evento, com a possibilidade de seu lançamento e/ou  sua distribuição em países de língua 
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portuguesa, também ilustra o papel que o FTS vem desempenhando no cenário científico 

nacional e dá indícios de que o evento venha a se transformar em referência nas áreas que o 

circundam tanto no Brasil como no exterior. 
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